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FENEG 2026

NOVO FORMATO CONSOLIDADO FORTALECE 
O DESENVOLVIMENTO DO BRASIL CENTRAL

A FENEG 2026 marcou um novo capítulo em 
sua história. Realizada entre os dias 26 e 28 de 
maio, na Praça Dr. França, em Frutal, a feira apre-
sentou um formato renovado, consolidando-se 
como a Feira de Negócios do Brasil Central. A pro-
posta ampliou o alcance do evento ao reunir em-
presas, produtores rurais, empreendedores, insti-
tuições e especialistas em um ambiente voltado à 
geração de oportunidades, conexões estratégicas 
e compartilhamento de conhecimento.

Durante os três dias de programação, exposi-
tores de diversos segmentos apresentaram soluções, produtos e servi-
ços, proporcionando condições especiais para a realização de negócios e 
a construção de importantes parcerias comerciais. A iniciativa reforçou 
o papel da FENEG como uma vitrine para o empreendedorismo e para o 
fortalecimento da economia regional.

A programação de conteúdo foi um dos grandes desta-
ques desta edição, reunindo nomes de projeção nacional que 
compartilharam experiências e conhecimentos com o público.  
Subiram ao palco o Padre Patrick, abordando temas ligados ao compor-
tamento e às relações humanas; os influenciadores do Primos Agro, tra-
zendo reflexões sobre o agronegócio e inovação no campo; e o ex-joga-
dor da Seleção Brasileira de Vôlei, Tande, que inspirou o público com uma 
palestra sobre liderança, superação e trabalho em equipe. As inscrições 
para as palestras também tiveram caráter solidário, resultando na ar-
recadação de mais de duas toneladas de alimentos, além de doações 

em dinheiro, desti-
nadas à AVCC – As-
sociação Voluntária 
de Combate ao Cân-
cer, Casa da Criança, 
Centro Espírita Deus, 
Amor e Caridade e Lar 
Casa da Esperança.

Outro importante 
diferencial da FENEG 

2026 foi a realização do Festival Infantil de Educação e Cultura Agrokids. 
Durante os três dias de evento, crianças de Frutal e de municípios da 
região participaram de atividades educativas e interativas que propor-
cionaram uma verdadeira imersão no universo do agronegócio, desper-
tando desde cedo o interesse pelo setor e valorizando sua importância 
para o desenvolvimento regional.

A FENEG 2026 foi realizada pelo Sicoob Itapagipe, Câmara Munici-
pal de Frutal, Agência Solis, Sebrae, Prefeitura de Frutal e Sicoob Frutal, 
instituições que uniram esforços para promover um evento ainda mais 
relevante, moderno e conectado às demandas do mercado.

Com resultados positivos para expositores, patrocinadores e visitan-
tes, a feira reafirmou seu compromisso com o fortalecimento do empre-
endedorismo, da inovação e do agronegócio. Mais do que um espaço de 
exposição, a FENEG consolida-se como um ambiente de relacionamento, 
geração de negócios e desenvolvimento, contribuindo para impulsionar a 
economia e criar novas oportunidades para toda a região do Brasil Central.
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POR REGINALDO DIAS MACHADO (ZARUR) 

Sicoob Frutal: 32 anos construindo prosperidade para nossa gente

PALAVRA DO PRESIDENTE 

Há 32 anos, o Sicoob Frutal nasceu de um 
sonho coletivo: unir pessoas em torno de um 
propósito comum, oferecendo soluções fi-
nanceiras justas, seguras e cooperativas. O 
que começou de forma simples, com a cora-
gem e a confiança de um grupo de associados, 
transformou-se em uma das maiores refe-
rências de desenvolvimento econômico e so-
cial da nossa região.

Ao longo dessa trajetória, o Sicoob Fru-
tal cresceu de maneira sólida e sustentável, 
sempre mantendo vivos os princípios do co-
operativismo. Mais do que uma instituição 
financeira, tornou-se um agente de transfor-
mação, contribuindo para o fortalecimento 
da economia local, a geração de empregos, 
a criação de oportunidades e a promoção da 
prosperidade nas comunidades onde está 
presente.

Nosso diferencial está em nossa essên-
cia cooperativista. Trabalhamos com e para 
os nossos associados. Os resultados obtidos 
ao longo do exercício, chamados de sobras, 
retornam aos cooperados e permanecem 
circulando na própria região, fortalecendo o 
comércio, incentivando novos investimentos 
e impulsionando o desenvolvimento local. As-
sim, a riqueza produzida permanece onde ela 

faz a diferença: na comunidade.
Nosso objetivo social é claro: solucionar 

as necessidades financeiras dos associados 
por meio de produtos e serviços de qualida-
de, contribuindo para que pessoas, empresas 
e propriedades rurais realizem seus projetos e 
alcancem seus objetivos.

Para cumprir essa missão, é indispensável 
assumir riscos. Entretanto, esses riscos são 
cuidadosamente avaliados, mensurados e 
administrados com responsabilidade, dentro 
das melhores práticas de gestão. É essa pos-
tura prudente que permite ao Sicoob Frutal 
crescer de forma consistente, preservando 
sua solidez e garantindo um desenvolvimento 
sustentável para as próximas gerações.

Depois de 32 anos, temos a convicção 
de que o Sicoob Frutal é muito mais do que 
uma cooperativa de crédito. É um patrimô-
nio construído por milhares de associados, 
colaboradores, dirigentes e comunidades 
que acreditam na força da cooperação. Um 
patrimônio que pertence à nossa região, 
gera valor para as pessoas e merece ser 
preservado, fortalecido e preparado para 
continuar promovendo desenvolvimento, 
prosperidade e oportunidades por muitas 
décadas.

Propósito
Conectar pessoas para promover justiça 
financeira e prosperidade.

Visão
Proporcionar a melhor experiência finan-
ceira aos nossos cooperados.
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POR REGINALDO DIAS MACHADO (ZARUR) 4º ENCONTRO 
AGRO ARAGUARI

FESTIVAL 
DE CARNES 

INAUGURAÇÃO QUADRA DE 
BEACH TÊNIS AP. DE MINAS

PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
DE GERENTES

PORCO 
NO TACHO

SAFRA MINEIRA DE 
AÇÚCAR E ETANOL

5º JUNINÃO 
AP. DE MINAS

CAVALGADA 
DOS AMIGOS 

1º FÓRUM DE LID. DO 
BAIXO RIO GRANDE

ABERTURA 
MEGACANA

CLIQUE SICOOB

PULSE 2026
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CLIQUE SICOOB
COPLACANA 
COPLACAMPO PIRACICABA

ELAS EM REDE

COOPESPORTES1º SUMMIT
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Roque Machado completou 99 anos no dia 07/01/2026 e se encontra perfei-
tamente lúcido principalmente no que diz às memórias do passado.

Conta ele que teve muitos amigos, alguns já se foram da existência terrena, 
outros ainda estão por aí. Diga-se de passagem; “É muito confortável ter Roque 
Machado como amigo”.

Ele fala de seus diletos que já se foram, com imensa saudade, mas quando 
chega no Frei Gabriel ele se emociona, e muito.

Para se ter uma ideia da sua impressionante memória. Caso qualquer pessoa 
que o encontre na rua ou em sua casa e perguntar sobre o Frei Gabriel, ela come-
ça assim: Nasceu em 26/02/1907 na cidade de Frazzano, situada no extremo sul 
da Itália, na Sicília, foi batizado com o nome de Antonino Machi, filho de Salva-
tore Machi e Maria Papa. 

Logo cedo perdeu seus pais sendo recolhido num orfanato onde sentiu o 
chamado para a religiosidade.

 Aos 15 anos entrou para o Postulado dos Capuchinhos e no ano seguinte en-
trou no noviciado. Foi aí que foi despertado para a vida missionária e logo partiu 
para as Missões Capuchinhas no Estado de Minas Gerais. 

Veio para o Brasil em 1936. Depois de longa viagem desembarcou no Porto de 
Santos vindo direto para Frutal, onde ficou por pouco tempo e foi para a cidade 
de Carmo do Paranaíba, onde ficou conhecido por ter ajudado na construção de 
uma Igreja. Depois veio para Uberaba, onde ajudou no término da construção da 
Igreja de São Judas e São José, além de ajudar nas funções da Paróquia de Santa 
Terezinha e Menino Jesus.

Veio para Frutal pela segunda vez em 1957 onde foi amado, respeitado e 
venerado pelas pessoas de toda região devido a sua imensa vocação e compro-
metimento com as obras de caridade e fraternidade em favor dos menos favo-
recidos.

Em 1959 inaugurou sua primeira obra, o Asilo Pio XII, em 1966 inaugurou sua 
segunda obra, o Hospital São Francisco, depois Santa Casa de Misericórdia que 
gerou o Hospital Frei Gabriel. Em 1970 inaugurou sua terceira obra de miseri-
córdia, a Casa da Criança. Dois anos depois inaugurava a Igreja Nossa Senhora 
da Aparecida, fruto de seu incansável desejo de levar a palavra de Deus a todos, 
especialmente aos mais esquecidos.

Erguer edificações para atender aos menos favorecidos já não é fácil, man-
ter, mais difícil ainda, e isso ele fazia com os “pés nas costas”. Isso, devido a seu 
espírito de fraternidade.  

Um pedido do Frei Gabriel para um fazendeiro, um comerciante, um presta-
dor de serviço ou qualquer pessoa, era entendido como uma ordem. Ninguém 
negava, pois sabia que ele fazia as coisas acontecerem. Acabou criando uma 
grande irmandade em torno de si.

Tudo que ele fez, até hoje funciona e vai funcionar para a eternidade. A gra-
tidão pelas suas obras fez com que as pessoas da região de Frutal entendessem 
que deva ser perenizada.

É por isso que Roque Machado sempre diz: Em 17 de abril de 1973 Frutal per-
deu o homem mais ilustre, mais rico, mais po-
deroso, mais caridoso e mais humilde, e tem 
mais; sua fortuna ele levou consigo para o 
além túmulo, coisa que poucos humanos 
conseguem.

Em setembro de 2020 a Arquidiocese 
de Uberaba iniciou o processo de beati-
ficação e canonização de Frei Gabriel de 
Frazzano. Ninguém mais que nós fruta-
lenses somos testemunhas do seu mere-
cimento.

Na fase final de sua existência as pessoas que cuidaram dele, de forma vo-
luntária, com muito carinho e dedicação foram: Roque Machado, Eleuzira Gam-
bardela e Da. Mara do Dr. Willian, João Sebastião de Queiroz, Washigton Luiz 
Vasconcelos, Da. Xata enfermeira e Da. Terezinha do Lica, também enfermeira.

Duas coisas que Frei Gabriel pediu ao Roque Machado antes de partir; Pri-
meiro: Fazer o Cursilho; missão cumprida; segundo: Como ele usava 2 terços, um 
de uso diário e outro para viagens, ele pediu que procurasse a Professora Maria 
Nunes que estava com o segundo terço e trouxesse para ele usar em sua última 
viagem; missão dada, missão cumprida. Por isso repito: vale a pena ser amigo do 
Roque.

Roque Machado foi procurado, em sua fazenda, por várias pessoas, religio-
sas ou não, para falar o que sabia sobre a vida de Frei Gabriel; são eles: uma Frei-
ra de Frutal, Um Padre da Ordem dos Capuchinhos, O Frei Glaicon que atua em 
Frutal o procurou duas vezes, um Padre, um Advogado e um Doutor, os três de 
Uberaba. Roque acha que eles, naquele momento, colhiam informações para o 
processo de canonização.

Na longa caminhada de Roque com Frei Gabriel de Frazzano, três fatos o im-
pressionaram:

Primeiro; Santiago seu neto nasceu no Hospital Escola de Uberaba. Logo que 
nasceu os médicos comunicaram à sua filha que a criança deveria ficar reclusa 
no hospital por trinta dias para uma junta médica proceder uma avaliação mais 
profunda do futuro da criança.

Depois de trinta dias comunicaram à mãe que a criança não iria andar, que 
sua cabeça iria crescer muito, não iria falar e tinha um problema sério no coração.

A filha chegou de Uberaba e relatou a desagradável notícia ao pai. Este, respi-
rou fundo, fez de tudo para acalmar a mãe da criança, retirou-se para um canto 
com pouca claridade, elevou seus pensamentos à divindade maior e pediu uma 
conversa reservada com o finado Frei Gabriel; “Amigo, não estou te cobrando 
nada, apenas vou te fazer um pedido; faça o que for do seu alcance para ajudar o 
meu neto, minha família neste momento sofre muito, temos a certeza que você 
está em um bom lugar na eternidade, contamos com sua honrosa e especial 
atenção”. Que assim seja! Em nome do Pai, do filho e do Espírito Santo! Amém!

Santiago está com 12 anos, anda normalmente, fala ainda com certa dificul-
dade, mas inteligível. Ainda não lê nem escreve, mas está na escola. Acredita-se 
que irá aprender. É uma criança muito esperta, carismática, alegria da família e 
da vizinhança, onde ele chega é só alegria.

Roque disse que a enfermeira afrodescendente, Da. Xata, uma santa mulher, 
estava com um problema de trombose nas pernas. Foi levada às pressas para 
São José do Rio Preto. Os médicos fizeram uma avalição de seu quadro clínico e 
constataram que no dia seguinte seriam amputadas suas duas pernas.

Naquela noite Da. Xata não dormiu, não parava de chorar e, num dado mo-
mento se lembrou de Frei Gabriel. Aos prantos, rogou àquele que ela já julgava 
santo, como todos nós que com ele conviveu também assim o julga, que inter-
cedesse em favor dela e não deixasse que os médicos cortassem suas pernas.

Na manhã seguinte os médicos 
fizeram outra avaliação, antes do 
procedimento, e constataram que 
não havia necessidade da amputa-
ção.

Terceiro: Roque diz que todas 
as vezes que era designado para 
dar banho no Frei Gabriel em sua 

fase terminal e, não foram poucas as 
vezes, ele nunca sentiu mau cheiro em 

seus resíduos.

ROQUE MACHADO E O FREI GABRIEL
POR REGINALDO DIAS MACHADO (ZARUR) 
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MULHERES EXCELÊNCIA 
2026

No dia 27 de mar-
ço, o Sicoob Frutal 
participou do Mulhe-
res Excelência 2026, 
evento que reconhe-
ce mulheres por sua 
trajetória, liderança 
e contribuição para o 
desenvolvimento da 
sociedade.

Na ocasião, Mar-
cela Trindade, Nayara Trindade e Solange Magalhães foram home-
nageadas, representando o compromisso, a dedicação e a excelên-
cia que fazem parte da cultura da cooperativa.

Mais do que um reconhecimento individual, a homenagem re-
força a importância do protagonismo feminino e inspira novas 
histórias de liderança, cooperação e transformação. Para o Sicoob 
Frutal, valorizar as pessoas é também reconhecer quem, diaria-
mente, contribui para construir uma cooperativa cada vez mais 
forte e uma comunidade mais desenvolvida.

COLABORADORAS DO SICOOB FRUTAL 
SÃO HOMENAGEADAS

RECONHECIMENTO DESTAQUE 
SICOOB FRUTAL CONQUISTA 
1º LUGAR NO DESEMPENHO 
PREMIADO CREDIMINAS 2025

REGINALDO DIAS MACHADO É 
HOMENAGEADO POR SUA TRAJETÓRIA 
NO COOPERATIVISMO

O Sicoob Frutal con-
quistou o 1º lugar no 
Desempenho Premiado 
Crediminas 2025, reco-
nhecimento entregue no 
dia 29 de abril, na sede 
do Sicoob Central Credi-
minas. A cooperativa foi 
representada pelo pre-
sidente do Conselho de 
Administração, Reginaldo 
Dias Machado, e pela dire-
tora de Negócios, Marcela 
Trindade.

A premiação evidencia 
o compromisso do Sicoob 
Frutal com uma gestão 
eficiente, transparente e 
voltada à geração de re-
sultados sustentáveis, re-
fletindo o trabalho conjunto de colaboradores, dirigentes e coopera-
dos no fortalecimento do cooperativismo de crédito.

No dia 29 de abril, durante 
solenidade realizada na sede 
do Sicoob Central Credimi-
nas, o presidente do Conselho 
de Administração do Sicoob 
Frutal, Reginaldo Dias Macha-
do, foi homenageado por sua 
trajetória de mais de 30 anos 
dedicados ao cooperativismo.

Além do reconhecimento 
por sua história e contribui-
ção ao Sistema Sicoob, Regi-
naldo também recebeu uma 
homenagem especial por sua 
atuação na governança do 
Sicoob Central Crediminas 
durante a gestão 2022–2026, destacando seu compromisso, liderança e 
dedicação ao desenvolvimento do cooperativismo.

A homenagem simboliza o reconhecimento de uma trajetória mar-
cada pelo trabalho em favor dos cooperados e pelo fortalecimento de 
um modelo de negócios baseado na cooperação, na transparência e na 
geração de valor para as comunidades.
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SOCIAL

CUIDADO

PÁSCOA SOLIDÁRIA LEVA CARINHO E SOLIDARIEDADE A CRIANÇAS DE FRUTAL

SICOOB FRUTAL APOIA INAUGURAÇÃO DE NOVOS QUARTOS NO HOSPITAL FREI GABRIEL

A campanha Páscoa Solidária do Sicoob Frutal transformou a união e 
a generosidade dos colaboradores em momentos de alegria para cente-

nas de crianças. Com o engajamen-
to da equipe, foram arrecadadas 
mais de 360 caixas de bombom, en-
tregues aos alunos da Escola Muni-
cipal Cândida Arantes Carvalho.

A Páscoa Solidária reafirma um 
dos princípios do cooperativismo: 
a preocupação com as pessoas. Ao 
incentivar gestos de solidariedade 
e cuidado com o próximo, o Sicoob 
Frutal contribui para a construção 

de uma sociedade mais humana, cooperativa e comprometida com a 
transformação social.

No dia 20 de julho, o Sicoob Frutal teve a honra de participar da inaugu-
ração dos novos quartos do Hospital Municipal Frei Gabriel, um importante 
marco para a saúde do município e para o cuidado com a comunidade.

Entre os ambientes entregues está o quarto adotado pelo Sicoob Fru-
tal, uma iniciativa que reforça, na prática, o 7º princípio do cooperativismo 
– Interesse pela Comunidade. Mais do que contribuir com a reforma de um 
espaço físico, a cooperativa buscou oferecer um ambiente de acolhimento, 
conforto e cuidado às famílias que passarão por esse momento tão delicado.

Pensando especialmente nas mães que enfrentarão a dor da perda de 
um filho, o quarto recebeu uma pintura artística feita à mão com uma revo-
ada de pássaros. Cada traço simboliza a esperança, a liberdade e a certeza de 

que o amor permanece para 
sempre. Para muitas famílias, 
a imagem também representa 
a fé de que a vida não se en-
cerra aqui, mas continua na 
eternidade, tornando o am-
biente um local de serenidade, 
respeito e acolhimento.

Representando o Sicoob 
Frutal, participaram da sole-
nidade o Presidente do Conselho de Administração, Reginaldo Machado, a 
Diretora de Negócios, Marcela Trindade, e o Diretor de Controles e Riscos, 
Humberto Barbosa, reforçando o compromisso da cooperativa com inicia-
tivas que promovem qualidade de vida e desenvolvimento para a comuni-
dade.

A participação do Sicoob Frutal nessa entrega reafirma que cooperar vai 
muito além dos serviços financeiros. É estar presente, apoiar projetos que 
geram impacto positivo e contribuir para transformar realidades, promo-
vendo mais dignidade, cuidado e bem-estar para as pessoas.

Que este quarto seja um espaço onde, mesmo em meio à dor, as famílias 
encontrem um pouco de paz, conforto e acolhimento.

CONQUISTA
1º LUGAR NA CNV NO 4º TRIMESTRE 
COMO SINGULAR NO COMBO 
“ESCOLHER O SICOOB”

Em razão do desempenho na Campanha Nacional de Vendas 2025 (CNV) 4º 
trimestre, o Sicoob Frutal, conquistou uma vaga para a viagem com destino à 
Chapada dos Guimarães – MT. Representou o Sicoob na viagem, a Gerente Regio-
nal Nayara Trindade.
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No dia 17 de abril, foi inaugurada a revitalização da Praça Afrânio de 
Paula e Silva, popularmente conhecida como “Praça do D.E.R.”, em Frutal, 
marcando a entrega de um espaço renovado para o convívio, o lazer e o 
bem-estar da população.

A iniciativa representa mais um investimento voltado à valorização 
dos espaços públicos e ao fortalecimento da qualidade de vida da comuni-
dade. Com o ambiente revitalizado, famílias, crianças e moradores passam 
a contar com um local ainda mais acolhedor para momentos de convivên-
cia e integração.

Para o Sicoob Frutal, contribuir com projetos como esse vai além da 
melhoria da infraestrutura urbana. É uma forma de fortalecer vínculos, 
incentivar o uso dos espaços coletivos e reafirmar o compromisso da coo-
perativa com o desenvolvimento das pessoas e da cidade.

A realização da revitalização contou com a parceria da Prefeitura Mu-
nicipal de Frutal, demonstrando que a união entre instituições gera bene-
fícios concretos para toda a comunidade e fortalece o propósito coopera-
tivista de construir um futuro melhor para todos.

COMUNIDADE
REVITALIZAÇÃO DA “PRAÇA DO D.E.R.”

Em visita de Adalberto Queiroz e Reginaldo Zarur à Fazenda de Ro-
que Machado, revelando memória surpreendente aos seus 99 conta 
Roque Machado  a verdadeira e interessante história da família de seu 
avô Simião Antônio Machado. Vejam a memória do homem!

Simião teve 15 filhos; 5 do primeiro casamento com Francisca Cha-
gas, sendo 3 homens e duas mulheres.

Sendo os homens: José Simião Machado, Oliveira Luiz Machado e 
Marcondes Machado e as mulheres; Ana Machado que se casou com 
Olímpio Chagas e Alcidina com Paulo Quirino.

Vejam que interessante; Quando Simião Antônio ficou viúvo Alcidi-
na já era moça pronta para casar e Oliveira já era homem feito, como se 
dizia na época.

Certa vez Simião chamou Alcidina e Oliveira para ir com ele até a 
casa de Quirino Vasconcelos. Marcaram o dia e foram. Não contou para 
o casal de filhos o motivo da visita. Chegando lá conversa vai conversa 
vem e num dado momento ele disse ao dono da casa; Quirino, não vie-

mos aqui na sua casa passear, nossa conversa vai ser curta. Eu, vim aqui 
pedir três casamentos, eu com Olímpia, Oliveira com Cornélia e Alcidina 
com Paulo. Isto, bem entendido, se os dois lados toparem. Os seis en-
volvidos toparam e de imediato marcaram a data dos casamentos que 
aconteceu na data previamente acordada. Formara famílias exempla-
res.

Deste segundo casamento com Olímpia Vasconcelos teve 10 filhas, 
quais sejam; 1ª) Maria Paula Machado que se casou com Jerônimo de 
Paula Assunção, 2ª) Palmira Vasconcelos Machado com Quintino Moi-
sés Vieira, 3ª) Irondina Vasconcelos Machado com Brando Correia, 4ª)
Josefa Vasconcelos Machado com Elias Bonito, 5ª) Altina Vasconcelos 
Machado com João Roque de Faria, 6ª) Olímpia Vasconcelos Machado 
com José Batista Sobrinho, 7ª) Amantina Vasconcelos Machado com Ti-
móteo Vieira, 8ª) Conceição Vasconcelos Machado com Luiz Vieira, 9ª) 
Rufina Vasconcelos Machado com Elias Geraldo de Queiroz e 10ª) Olívia 
Vasconcelos com Osvaldo Vieira.

A FAMÍLIA DE SIMIÃO ANTÔNIO MACHADO CONTADA POR ROQUE MACHADO

O QUE DIZEM OS SÁBIOS
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COOPERATIVISMO E BENEFÍCIOS: 

Ser cooperado vai muito além de manter uma conta em uma instituição 
financeira. No cooperativismo, cada associado é, ao mesmo tempo, usuário 
e dono da cooperativa, participando das decisões e compartilhando os re-
sultados alcançados ao longo do ano.

Na prática, esse modelo proporciona acesso a taxas mais justas, condi-
ções diferenciadas para crédito e investimentos, atendimento próximo e 
soluções financeiras voltadas às reais necessidades dos cooperados. Outro 
importante diferencial é a distribuição das sobras, resultado positivo das 
operações da cooperativa, que pode retornar aos associados de acordo 
com os critérios definidos em Assembleia.

Os benefícios, no entanto, vão além das vantagens financeiras. Ao es-
colher uma cooperativa, o associado contribui para fortalecer a economia 
local, já que os recursos permanecem na região, impulsionando empresas, 
produtores rurais, famílias e novos empreendimentos. Esse ciclo gera de-
senvolvimento, cria oportunidades e beneficia toda a comunidade.

No Sicoob Frutal, cooperar significa crescer juntos. Cada novo coope-
rado fortalece um modelo de negócios baseado na participação, na trans-
parência e no compromisso com as pessoas, comprovando que o coopera-
tivismo é uma forma inteligente, sustentável e vantajosa de cuidar da vida 
financeira.

POR QUE SER COOPERADO FAZ DIFERENÇA NO SEU BOLSO
Mais do que um cliente, o cooperado é protagonista de um modelo financeiro que gera vantagens e contribui para o desenvolvimento da comunidade.

AGOE
ASSEMBLEIA GERAL REFORÇA PARTICIPAÇÃO E TRANSPARÊNCIA NO SICOOB FRUTAL

WORKSHOP 

No dia 25 de abril, o Sicoob Frutal realizou sua Assembleia Geral Ordiná-
ria e Extraordinária, reunindo associados, conselheiros, diretores e colabo-
radores em um importante momento de participação, diálogo e tomada de 
decisões.

A expressiva presença dos cooperados reafirmou um dos principais pila-
res do cooperativismo: a gestão democrática. Durante a Assembleia, foram 
apresentados resultados, discutidas pautas estratégicas e deliberados te-
mas fundamentais para o fortalecimento e o desenvolvimento sustentável 
da cooperativa, sempre com transparência e responsabilidade.

Mais do que cumprir um compromisso estatutário, a Assembleia repre-

senta um espaço 
de construção co-
letiva, no qual cada 
associado contri-
bui para definir os 
rumos do Sicoob 
Frutal. A participa-
ção ativa dos cooperados fortalece a governança da instituição e reafirma o 
propósito de seguir construindo, de forma colaborativa, um futuro cada vez 
mais sólido para todos.

No dia 27 de abril, o Sicoob Frutal realizou o workshop do Financinhas 
nas Escolas 2026, reunindo professores das instituições participantes para 
o alinhamento das atividades que serão desenvolvidas ao longo do ano 
letivo. Promovido pelo Instituto Sicoob, o programa leva educação finan-

ceira às escolas por meio de uma metodologia voltada aos alunos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental.

Presente em Frutal desde 2024, o Financinhas ampliou sua atuação 
em 2025 e, em 2026, deu continuidade ao trabalho realizado em seis esco-
las do município. A iniciativa busca desenvolver, desde a infância, valores 
como planejamento, responsabilidade, cooperação e consumo consciente.

Além de orientar os educadores sobre a aplicação das atividades, o 
workshop fortaleceu o compromisso do Sicoob Frutal com a educação e 
o cooperativismo, contribuindo para a formação de crianças mais prepa-
radas para fazer escolhas financeiras conscientes e construir um futuro 
mais sustentável.

FINANCINHAS NAS ESCOLAS 2026 
FORTALECE A EDUCAÇÃO FINANCEIRA
DESDE OS PRIMEIROS ANOS



10 Edição 108

SICOOB EM AÇÃO

ENCONTRO 
VIVA SICOOB 2026 CELEBRA CONQUISTAS E FORTALECE O ESPÍRITO COOPERATIVISTA

MAIS DE 700 VISITAS

O Viva Sicoob 2026 foi marcado por mo-
mentos de celebração, reconhecimento e 
integração, valorizando o trabalho e a de-
dicação dos colaboradores que contribuem 
diariamente para os resultados do Sicoob 
Frutal.

Ao longo da programação, os participantes 
vivenciaram experiências que fortaleceram o 
sentimento de pertencimento, promoveram a 
troca de experiências e reafirmaram os valores 
que sustentam o cooperativismo. Mais do que 
comemorar conquistas, o evento destacou a 
importância das pessoas como protagonistas 
do crescimento da cooperativa.
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NETWORKING 

No dia 11 de junho, o Sicoob 
Frutal realizou o Meeting de In-
vestidores, no Coco Bambu, em 
São José do Rio Preto, reunindo 
investidores do PA Rio Preto em 
um encontro voltado ao compar-
tilhamento de informações, for-
talecimento do relacionamento e 
apresentação das perspectivas do 
mercado financeiro.

Durante a programação, a di-
retora de Negócios, Marcela Trin-
dade, apresentou os resultados 
e indicadores da cooperativa, reforçando o 
compromisso do Sicoob Frutal com a trans-
parência e o crescimento sustentável. O 

evento também contou com a palestra de 
Felipe Amorim, Analista de Investimentos da 
Crediminas, e com um Talk conduzido por ele 
ao lado de Nayara Trindade, gerente regional 

do Sicoob Frutal, promovendo uma 
rica troca de experiências com os 
participantes.

Mais do que um momento de 
atualização, o Meeting de Investi-
dores reafirmou o compromisso da 
cooperativa em manter um relacio-
namento próximo com seus coope-
rados, oferecendo informação qua-
lificada e fortalecendo a confiança 
que sustenta o cooperativismo de 
crédito.

MEETING DE INVESTIDORES FORTALECE 
RELACIONAMENTO E COMPARTILHA PERSPECTIVAS 
PARA O MERCADO

BENEFÍCIOS
COOPERADOS SÃO CONTEMPLADOS 
EM CAMPANHAS PROMOCIONAIS

Associados do Sicoob Frutal conquistaram importantes 
premiações por meio de campanhas realizadas em parceria 
com o Sistema Sicoob.

Os cooperados Wanderlei Martins Gomes e Marquinhos, 
da Espaço Agrícola, foram contemplados em campanhas 
promocionais promovidas pelo Sistema Sicoob.

Wanderlei foi o ganhador do sorteio Residencial Pre-
miado – Tokio Marine, recebendo R$ 10 mil em premiação. 
Já Marquinhos conquistou R$ 50 mil em barras de ouro na 
promoção Chance de Ouro – Cartões Sicoob.

As premiações reforçam os benefícios de fazer parte do 
cooperativismo, que oferece aos associados, além de solu-
ções financeiras, oportunidades exclusivas por meio de cam-
panhas e ações de relacionamento. Ganhador de R$ 10 mil

Ganhador de R$ 50 mil
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Desta vez vamos falar de uma pessoa muito engraçada que ninguém 
sabe seu nome e todos o tratam como Meleiro.

Para se ter uma ideia do quanto Meleiro era engraçado a Emissora de 
Rádio 97 FM promoveu durante muitos anos o MEGA SHOW DA 97FM, 
onde a Maçonaria Frutalense era quem cuidava da portaria, praça de ali-
mentação e do estacionamento do Parque de Exposição e toda a renda 
era revertida às entidades de caridade da cidade.

Cuidar do estacionamento era uma loucura; as pessoas chegavam 
normais, na portaria recebiam um comprovante de pagamento do esta-
cionamento e na saída eram obrigados a entregar de volta, comprovando 
ser ele o proprietário do veículo. Dado o alto teor etílico dos condutores, 
na saída, achar esse maldito “papelinho” era uma senhora dificuldade.

No primeiro MEGA SHOW chega o Meleiro com sua carroça trans-
portando alguns utensílios para 
o palco do evento. Ele explicou o 
que estava transportando e o dei-
xaram entrar.

Meleiro entrou todo garboso 
beijando as ancas da égua naquele 
gesto característico de quem tra-
balha com equinos de tração.

Passado um certo tempo lá 
vem o Meleiro de volta com a car-
roça vazia com a mesma panca de 
sempre.

Quando passou pelo João Ba-
tista Correia, este disse ao Me-
leiro; moço cadê o papelinho que 
você pegou na entrada.

Meleiro respondeu com alti-
vez: “não peguei papelinho não 
seu moço eu só vim bardear o 
Eduardo Costa e já tô vortando”.  
O cantor Eduardo Costa era a 
atração do evento.

Nas rodadas de maçons quan-
do o causo é lembrado é só risa-
das.

Certa vez estava Meleiro atra-
vessando a BR153 na altura da 
Pradolândia, antigo km27, quando 
um veículo em altíssima velocida-
de colidiu com sua carroça estan-
do ele a bordo.

Por um verdadeiro milagre 
Meleiro escapou. Mesmo com os 
recursos do SUS, ele teve muitas 
despesas e além do tempo que 
ficou parado, visto que, vive da 
renda dos bardeamentos com sua 
carroça.

Sendo ele pessoa humilde foi 

difícil convencê-lo de procurar a família do condutor do veículo da colisão 
para ressarci-lo dos prejuízos materiais. Acabou convencido e procurou.

Diante da negação da família em ajudá-lo e da arrogância nas conver-
sas o caso foi parar na justiça.

No dia da audiência estava o Meleiro com seu advogado, obviamente 
um Defensor Público, da outra parte um renomado Advogado com seu 
respectivo cliente, o réu.

Antes da audiência o Defensor Público disse ao seu cliente Meleiro; 
por favor permaneça todo o tempo da audiência em silêncio, estou aqui 
para te defender, confie em mim, somente fala se o Juiz te perguntar. O 
Juiz é aquele homem da capa preta. Meleiro concordou.

Dada a palavra para o renomado advogado do réu, este retirou de 
sua pasta um laudo da Polícia Rodoviária Federal, assinado por um pa-

trulheiro dizendo que ao ser indagado 
por este  no momento do acidente, o 
Meleiro disse claramente estar bem e 
depois vem descaradamente exigir in-
denizações de meu cliente.

Neste momento Meleiro entrou 
em desespero e não parava de falar e 
sempre a mesma coisa: a égua, a égua 
a égua.

Mais desesperado ficou o defen-
sor público insistindo para seu cliente 
calar, caso contrário estaria tudo per-
dido.

Foi até que o Juiz com muita sabe-
doria concedeu a palavra ao Meleiro 
e este falou demonstrando pouca lei-
tura e também muita sabedoria: “Sr. 
Juiz, no início da nossa prosa cê disse 
pra gente falar a verdade, intão vamu 
lá; no momento da batida eu voei pra 
riba e fui cair da outra banda da rodo-
via, no meio de uma moita de colonião. 
Na minha subida uma roda da carroça 
subiu junto comigo e engastaiou num 
anjiqueiro também na outra banda da 
rodovia. Ficou muito tempo lá engas-
taiada para quem quisesse ver. Uma 
das mãos da égua estava do meu lado 
no meio da moita. De onde eu esta-
va via a égua agonizante. Vi também 
quando chegou o Sordado da Polícia 
Rodoviária que  sacou de sua arma e 
atirou na cabeça da égua para não vê-
-la sofrer. Ato contínuo foi até onde 
eu estava, ainda com o cano do 38 fu-
megando e me perguntou; e você com 
está? Eu respondi depressa, estou bem 
graças a Deus, comigo não aconteceu 
nada tá tudo em ordem”.

CAUSO DO MELEIRO

POR REGINALDO DIAS MA-
CHADO (ZARUR) 


